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			Capítulo Um

			 

			A segunda-feira era o pior dia para conseguir uma receita. Atrás do balcão, um farmacêutico atarefado atendia o telefone enquanto preenchia receitas e respondia às perguntas que lhe eram feitas tanto pelos clientes como pelos seus dois ajudantes. Era sempre assim depois do fim-de-semana, pensou Cy Parks com resignação. Ninguém queria incomodar o médico no seu dia livre, por isso esperavam pela segunda para ir à farmácia e solucionar os seus problemas. Mas apesar de ter muito trabalho, Michael, o farmacêutico nesse dia, sorria com simpatia.

			Cy tocou no braço que ferira na sexta à noite, com um dos seus touros. Era o braço esquerdo, o mesmo que tinha queimado no incêndio de Wyoming. A ferida precisava de dez pontos e o doutor Coltrain, a quem chamavam doutor Cobre, chateara-se ao ver que Cy não tinha ido às urgências e esperara dois dias, arriscando-se a uma gangrena. Coltrane podia ter-se poupado o sermão. Não era a primeira vez que Cy não ligava às suas feridas e a única coisa que fizera nesse momento fora olhá-lo fixamente nos olhos. O doutor calara-se de imediato.

			Depois de coser-lhe a ferida, Coltrain receitara-lhe um forte antibiótico e um analgésico para adormecer a dor. Cy dera a receita ao farmacêutico ha dez minutos e estava à espera ao balcão, pensando que teria tido tempo para ir almoçar. Mudou o peso de uma perna para a outra com uma impaciência evidente enquanto observava os outros clientes. Os olhos brilhantes pousaram numa mulher loira de aspecto sereno, que o observava com evidente agrado. Conhecia-a. A maior parte dos habitante de Jacobsville, Texas, também. Era Lisa Taylor Monroe. O seu marido, Walt Monroe, um investigador especializado no narcotráfico, fora assassinado recentemente. Não deixara nada a Lisa, mas esta pelo menos tinha um pequeno rancho do seu pai, também falecido.

			Cy observou-a abertamente. Era bonita, embora nunca fosse ganhar um concurso de beleza. Tinha o cabelo castanho sempre apanhado num rabo de cavalo e nunca se maquilhava. Os seus olhos castanhos escondiam-se atrás de uns óculos e a sua roupa habitual eram jeans e t-shirts, que era com o que costumava trabalhar no rancho do pai. Walt Monroe amava o rancho e restaurara-o durante as suas curtas visitas. Sempre desejara que Lisa tivesse algo em que se apoiar se lhe acontecesse alguma coisa. Pelo menos para pagar os juros dos empréstimos que pedira ao banco.

			Cy sabia um pouco da vida de Lisa porque era a sua vizinha mais próxima, juntamente com Luke Craig, um rancheiro que casara recentemente com uma advogada chamada Belinda Jessup. A senhora Monroe gostava dos Charolais, recordou. Ele não era grande fã do gado estrangeiro e vivia da criação dos touros chamados Santa Gertrudis. Era um bom negócio, pensou. A linhagem deles valeria um milhão de dólares no mercado.

			Lisa não tinha muitos recursos. Tinha vacas charolesas e vendia algumas anualmente, mas tinha demasiadas dúvidas. E ele, como a maioria das pessoas, sentia pena dela. Dizia-se que estava grávida, e certamente era verdade, já que num lugar pequeno como Jacobsville sabia-se tudo. Mas não parecia estar, pensou Cy, observando como as calças lhe ficavam justas, mostrando uma cintura que muitas mulheres invejariam.

			Portanto, a sua situação era muito precária. Grávida, viúva e cheia de dívidas, o mais provável era que se encontrasse em breve sem lar, quando lhe acabasse o prazo do empréstimo bancário. Cy pensou que era uma pena, porque o seu rancho poderia dar muitos lucros.

			Lisa segurava uma manta eléctrica e esperava a sua vez na bicha de uma das caixas.

			Quando por fim chegou à caixa, deixou a manta eléctrica no balcão e abriu o porta-moedas.

			– Outra manta, Lisa? – perguntou a rapariga com um sorriso estranho.

			– Não comeces, Bonnie – respondeu ela, olhando-a irritada.

			– É impossível – respondeu a rapariga da caixa, – é a terceira que levas este mês. E para mais, é a última que nos resta no armazém.

			– Eu sei. Será melhor pedires que tragam mais.

			– Tens de fazer algo com esse cão – sugeriu Bonnie com firmeza.

			– Claro! – disse a outra rapariga, Joanne, olhando para Lisa por cima dos óculos.

			– O cão parece-se com o pai – respondeu Lisa, defendendo-se.

			E era verdade, disse para si próprio. O seu pai, Moose, um pastor alemão que pertencia a Tom Walker, era uma lenda local. E o cachorro era da primeira ninhada que tivera sem autorização nem conhecimento de Tom.

			– Mas vai ser muito bom, por isso acho que tenho de esperar. Quanto é?

			Bonnie disse-lhe e esperou que Lisa passasse um cheque.

			– Aqui tens.

			A outra mulher ficou a olhar para o ventre liso da rapariga.

			– Para quando o esperas?

			– Para dentro de oito meses e duas semanas – respondeu Lisa em voz baixa, lembrando que na noite em que ficara grávida, o seu marido fora assassinado, horas depois, fora da cidade. Isto se o doutor Lou Coltrain não estivesse enganado. E quando se enganara Lou?

			– Tens ainda esse tal de Mason a ajudar-te no rancho? – perguntou-lhe Bonnie, interrompendo-lhe os pensamentos. – Não precisas de nenhum cão se estiver lá.

			Bonnie franziu a testa.

			– Só vem aos fins-de-semana – garantiu Lisa.

			– Foi Luke Craig quem to enviou, não foi? Mas não era suposto ele dormir no coberto? 

			– Sim, mas vai ver a namorada quase todos os dias – respondeu Lisa, chateada. – E é melhor assim. Quase nunca toma banho!

			– Há uma coisa boa em tudo isto – comentou Bonnie, soltando uma gargalhada. – Como não fica à noite, presumo que só lhe pagarás os fins-de-semana... Lisa – acrescentou, ao ver a cara de culpa da outra, – não lhe estarás a pagar a semana inteira?

			Lisa ficou corada.

			– A verdade é que sim.

			– Não deverias deixar as pessoas aproveitarem-se de ti. Há demasiados canalhas no mundo e tu pareces uma freira da caridade.

			– Os canalhas não nascem, fazem-se – respondeu-lhe Lisa. – Não é mau homem, simplesmente não teve a educação adequada.

			– Meu Deus! – exclamou de repente Cy.

			A boa vontade daquela mulher enfurecia-o.

			Lisa abriu muito os olhos.

			– Perdão?

			– És deste mundo? Olha, as pessoas cavam as suas próprias sepulturas e enterram-se nelas. Não há desculpa para a crueldade.

			– Muito bem! – aplaudiu Bonnie.

			Lisa reconheceu o seu taciturno vizinho. Aquele homem vira-a um dia a trabalhar com a palha e dissera-lhe que deixasse o trabalho pesado para o marido. Walt não gostara daquele comentário. Ocorrera dias depois de deixar Lisa a fazer o mesmo trabalho enquanto ele namoriscava uma empregada loira dos correios. Além disso, Walt achara que Lisa incentivara Cy a intervir e tinham discutido. O que não era nenhuma novidade, apesar do pouco tempo que levavam casados. Ela não gostava daquele homem alto e demonstrou-o com a sua expressão.

			– Não estava a falar consigo – assinalou. – Você não sabe nada da minha vida.

			– Sei que está a pagar demais pelo trabalho dele – disse, olhando para o ventre dela.

			– E você parece não saber o que é a caridade.

			– Ouve! – disse Joanne de detrás de Bonnie.

			Lisa olhou para ela fixamente.

			– Tu cala-te.

			– Despeça o seu empregado e eu envio-lhe um dos meus homens para que durma no coberto. Bonnie tem razão numa coisa, não deveria estar sozinha num lugar tão afastado depois do anoitecer.

			– Não preciso da sua ajuda – respondeu ela, olhando-o com olhos brilhantes.

			– Sim, precisa. O seu marido não teria gostado que cuidasse sozinha do rancho.

			Esperava que não se notasse que estava a mentir. A verdade era que nunca tinha gostado do homem. Ainda se lembrava da imagem de Lisa com um grande fardo de palha enquanto o marido estava a poucos metros, namoriscando uma loira. Era um milagre que Lisa não tivesse perdido o bebé por causa daqueles esforços. Perguntava-se mesmo se ela sabia o que estava a arriscar...

			Nesse momento, mudou a expressão do rosto. Havia um tom de preocupação apesar da hostilidade que mostrava para com ele.

			– Acho que tem razão – admitiu com suavidade. – Não gostaria.

			Cy odiou a sensação que lhe provocou aquela voz suave. Tinha perdido demasiado. Tudo. Nunca o admitiria, nem para si mesmo, o que lhe faziam sentir aqueles olhos escuros ao olhá-lo com ternura. Engoliu em seco para ganhar tempo.

			Ela olhou para o braço dele, no qual tinham acabado de dar pontos, e exclamou:

			– Tem uma bela ferida!

			– Duas receitas, senhor Parks – disse Bonnie nesse momento, mostrando as receitas.

			A rapariga inclinou-se para apanhar o pacote e uma madeixa do seu cabelo loiro caiu-lhe sobre o rosto.

			– E o doutor Coltrain disse-me que se não toma o analgésico, fará com que o açoitem.

			– Então não podemos deixar que isso aconteça – murmurou Cy.

			– Fico contente por concordar.

			Bonnie aceitou o cartão de crédito enquanto Lisa se voltava para ir-se embora.

			– Vai para o centro? – perguntou Cy à viúva.

			– A verdade é que o depósito de água se rompeu e vim com o senhor Murdock.

			– Ficará no refúgio até à meia-noite – assinalou ele.

			– Não, só até às nove. Irei para a biblioteca e espero-o aí.

			– Tem de descansar – disse Cy. – Não precisa esperar até às nove. Eu levo-a a casa.

			– Vai com ele – ordenou Bonnie, que já tinha devolvido a Cy o cartão de crédito. – Não protestes – acrescentou, ao ver que Lisa ia dizer algo. – Ligo para o refúgio e digo ao senhor Murdock que te foste embora.

			– Alguma vez estiveste no exército? – perguntou Cy, piscando um olho à empregada.

			– Não, mas eles não sabem o que perderam.

			– Ámen – disse ele. 

			– Senhor Parks... – começou Lisa, procurando escapar.

			Cy agarrou-a por um braço e depois de ter feito um gesto de despedida a Bonnie, puxou-a para fora e levou-a pela rua até onde tinha estacionada a grande camioneta vermelha. No caminho, cruzaram-se com outra farmacêutica. Uma mulher de olhos e cabelos escuros.

			– Olá, Nancy! – saudou Lisa com um sorriso.

			Nancy esboçou um sorriso sincero.

			– Como estás?

			– Muito bem.

			– Queres vir a casa? – perguntou Lisa.

			Nancy suspirou.

			– Agora não. Até logo.

			Nancy foi para a farmácia e Lisa voltou-se para a camioneta e esperou que Cy lhe abrisse a porta.

			– Não o imaginava com uma furgoneta vermelha. Supunha mais que fosse preta.

			– Era a única que tinham em armazém e tinha pressa. Vamos – acrescentou, ajudando-a a subir para o grande veículo.

			– Céus! Poderia matar um elefante com este monstro.

			– Não estamos em época de elefantes – respondeu ele, franzindo a testa. – Espere, o cinto de segurança é um pouco complicado.

			Inclinou-se para ela e ajudou-a, apesar da ferida no braço esquerdo. Há muito tempo que não estava com uma mulher. Desde que a esposa e o filho tinham morrido no incêndio. Deu-se conta de que os olhos de Lisa eram doces e escuros e que a sua pele era delicada. Tinha, além disso, um queixo firme e redondo e uma bonita boca. As orelhas eram pequenas. Perguntou-se que aspecto teria o seu cabelo à noite, após tirar os ganchos e a sua própria curiosidade perturbou-o. Cerrou os lábios, apertou-lhe o cinto de segurança e afastou-se para colocar o seu.

			Lisa alegrou-se com o facto de ele afastar-se. Enervava-a ele aproximar-se tanto. Mas parecia-lhe estranha a sensação depois de ter estado casada dois meses. Deveria estar acostumada aos homens. Para começar, o seu marido não tinha mostrado muito interesse no seu corpo. Não parecia ter muito prazer na cama com ela e era sempre muito apressado, pelo que ela não sentia as coisas que em teoria as mulheres sentem. Lembrou que o marido se casara com ela depois de ser abandonado pela mulher que amava. E, na verdade, a única coisa que o atraía nela era o rancho do pai. Walt desejava construir um império, mas fora apenas um sonho. Um sonho já morto.

			– Não tem ninguém para se encarregar do rancho? – perguntou ele, depois de terem atravessado o centro e já na auto-estrada que conduzia aos seus ranchos.

			– Não posso permitir-me pagar a ninguém – respondeu ela. Walt tinha sempre grandes planos para o rancho, mas nunca tínhamos dinheiro suficiente para levá-los a cabo. Pediu um empréstimo sobre o salário e a apólice de vida para comprar as reses, mas não teve olho para antecipar a seca que se aproximava. Imagino que não se tenha dado conta de que comprar comida para o gado para todo o Inverno teria sido muito bom para nós – fez um gesto com a cabeça. – Estava tão ansioso por que tudo corresse bem! Se isso acontecesse, ele pensava deixar o trabalho de detective e dedicar-se a cuidar do rancho – os seus olhos mostraram uma expressão sombria. – Só tinha trinta anos.

			– Manuel Lopez é um narcotraficante perigoso – murmurou Cy. – Nada o detém perante as suas vítimas. Ataca famílias inteiras. Bem, excepto crianças. Se se pudesse apontar uma virtude nele, essa seria a única possível – olhou-a nos olhos. – É por isso que tem que ter alguém por ali durante a noite. A ideia do cão é muito boa. Mesmo que seja apenas um cachorro, ladrará quando ouvir alguém a aproximar-se da porta.

			– Como sabe do Lopez?

			Cy soltou uma gargalhada. Foi um dos sons mais frios que Lisa alguma vez ouvira.

			– Como sei? Fez com que os seus homens incendiassem a minha casa em Wyoming. Morreu a minha esposa e o meu filho de cinco anos – explicou, olhando para a estrada. – E nem que seja a última coisa que faça, ele irá pagar por isso.

			– Não... não sabia – disse ela, pestanejando ao ver a sua expressão. – Lamento muito, senhor Parks. Sabia do incêndio, mas... – olhou para a paisagem escura que corria de ambos os lados da camioneta. – Disseram-me que Walt só disse duas palavras antes de morrer: «Encontrem Lopez». E fá-lo-ão, eu sei – acrescentou com dureza. – Apanhá-lo-ão custe o que custar.

			O homem olhou-a e esboçou um sorriso.

			– Você não é a mulher tranquila que aparenta ser, pois não, senhora Monroe?

			– Estou grávida e isso faz-me estar mais nervosa.

			Nesse momento, Cy curvou.

			– Queria ter um filho tão cedo? – perguntou, sabendo, como toda a gente, que apenas se tinha casado há dois meses.

			– Adoro crianças – disse, sorrindo. – Sei que não é o momento adequado agora, mas nunca tinha imaginado tomar conta de um rancho. Gosto da paz que há em Jacobsville. Toda a gente se conhece. Não há apenas delinquência. A minha família vive aqui há muitos anos. Os meus pais e os meus avós estão enterrados no cemitério do povo. Gostava de ser uma dona de casa. Gostava da ideia de cuidar de Walt, fazer a comida e todas essas coisas que em teoria as mulheres já não gostam – olhou com um sorriso travesso. – Até era virgem quando casei. Embora quando me zangue, ninguém me consiga parar!

			Cy soltou uma gargalhada. Era a primeira vez que se ria em muitos anos.

			– Você é uma rebelde.

			– É de família – disse ela, rindo. – E de onde é você?

			– Do Texas.

			– Mas viveu no Wyoming, não foi?

			– Porque pensei que era o único sítio onde Lopez não poderia incomodar-me. Fui um estúpido – acrescentou em voz baixa. Se tivesse vindo logo para aqui, talvez não tivesse acontecido nada.

			– Temos uma boa polícia, mas...

			– Não sabe quem sou? O que fui? – corrigiu. – A vida inteira de Eb Scott saiu nos jornais depois de ter enviado para a prisão os melhores homens de Lopez por tentativa de assassinato. Mencionaram que vários dos seus velhos companheiros viviam agora em Jacobsville.

			– Eu li – confessou ela, – mas não mencionaram os nomes, já se sabe.

			– De certeza que não? – respondeu, parando num sinal de stop.

			– Quem era você?

			Cy nem sequer olhou para ela para responder.

			– Se os jornais não o diziam, eu também não o direi.

			– Era você um desses velhos companheiros? – insistiu ela.

			Ele hesitou, mas só uns segundos. Aquela mulher não era uma coscuvilheira. Não havia motivos para esconder-lho.

			– Sim. Fui mercenário. Um soldado profissional que se vendia a quem pagava mais – acrescentou com amargura.

			– Mas com princípios, não? Quero dizer, você não trabalhava com Lopez ajudando-o a traficar.

			– Claro que não!

			– Já imaginava – a mulher mudou de posição, inquieta. Presumo que seja necessário ter muita coragem para fazer esse tipo de trabalho, presumo também que fará falta um tipo especial de carácter. Mas, por que o fazia estando casado e com um filho?

			Cy não gostou nada daquela pergunta e também não gostava da resposta.

			– E então?

			Lisa não ia render-se até que ele respondesse à sua pergunta.

			– Porque me negava a deixar de fazê-lo e ela ficou grávida de propósito, para vingar-se – não parou para pensar no modo estranho como o explicara. Mas deu-se conta de que Lisa estava confusa. – Comecei a reduzir as minhas colaborações, mas estive a ajudar a descobrir e a confiscar a mercadoria de Lopez antes de deixá-lo por completo e dedicar-me ao rancho. Acabava de chegar de viagem quando ocorreu o incêndio. Era evidente que não tinha sido precavido e que um dos homens de Lopez seguira-me até Wyoming. Tive de viver com isso desde então.

			Lisa observou o seu perfil duro e seco.

			– Não conseguia viver sem sentir o risco ou não conseguia suportar a vida de casado?

			– Faz demasiadas perguntas! – respondeu ele, com os olhos brilhantes.

			Ela encolheu os ombros.

			– Você é que começou. Eu pensava que era um simples rancheiro. O seu capataz, Harley Fowler, gosta de dizer que é um desses mercenários, mas não é.

			O comentário surpreendeu Cy.

			– Como sabe que não é?

			– Porque lhe perguntei se alguma vez tinha feito o Baile do Leque e ele não percebeu o que eu lhe estava a perguntar.

			Cy parou a camioneta no meio da estrada.

			– Quem lhe falou disso? O seu marido?

			– O meu marido sabia que existiam os Serviços Especiais Britânicos e sobretudo o que eu lhe contava... incluindo o Baile do Leque e outras provas – a mulher esboçou um sorriso. – Sei que parece estranho, mas adoro ler livros sobre esses temas. São especiais. Como por exemplo, a Legião Francesa Estrangeira. Você sabe, um grupo de homens treinados e especializados que perseguem os terroristas do mundo inteiro. Estão por todo o lado, em segredo, para resgatar reféns e reunir dados sobre grupos terroristas – suspirou e fechou os olhos, sem aperceber-se da expressão de surpresa do homem que tinha ao lado – Eu morreria de medo se tivesse de fazer esse tipo de coisas, mas admiro as pessoas que o fazem. É um modo de uma pessoa se pôr à prova, não? É a maneira de saber como se reagiria sob pressão. A maioria de nós nunca enfrentamos uma situação de violência física. Esses homens, sim – abriu muito os olhos e olhou para ele. – Homens como você.

			Cy sentiu o suor a correr-lhe. Aquela mulher era intrigante.

			Começava a perceber por que Walt se casara com ela.

			– Que idade tem?

			– A suficiente para ficar grávida – respondeu-lhe ela. – E é a única coisa que vai conseguir arrancar-me.

			Cy semicerrou os seus olhos verdes. A mulher era muito jovem, não havia dúvida. Não gostava da ideia de ela poder correr perigo. Também não confiava que Luke Craig cuidasse dela. Ele trataria desse tema.

			– E você quantos anos tem?

			– Mais que você – replicou ele com ironia.

			Ela fez uma careta.

			– Tem algumas cicatrizes e rugas no rosto; as têmporas levemente acizentadas, mas penso que não terá mais de trinta e cinco anos. Gostaria que fosse o padrinho do meu filho – prosseguiu ela, com toda a sinceridade. – Acho que Walt também teria gostado. Falava muito bem de si, embora não contasse muito do seu passado. Eu achava estranho, mas agora compreendo por que se mostrava tão reservado.

			– Nunca fui padrinho de ninguém – respondeu ele.

			– Não faz mal. Eu nunca fui mãe – respondeu ela, franzindo a testa. – E pensando bem, o bebé também nunca foi antes um bebé – ao dizê-lo, olhou para o ventre e sorriu com doçura. – Tudo se pode começar.

			– Amava o seu marido?

			– Você amava a sua esposa? – replicou ela.

			Cy não gostava de olhar para o seu ventre e recordar. Arrancou de novo e pisou o acelerador.

			– Ela dizia que me amava, quando nos casámos – foi a sua resposta.

			«Pobre mulher», pensou Lisa. E pobre filho, que morreu tão jovem e de um modo tão horroroso. Perguntou-se se o taciturno senhor Parks teria pesadelos e concluiu que provavelmente sim. O seu braço ferido demonstrava que procurara salvar a sua família. Devia ser terrível continuar a viver, ser o único sobrevivente de uma tragédia assim.

			Estacionaram frente ao rancho em ruínas. As escadas não pareciam muito firmes e um dos degraus tinha a madeira podre. A casa precisava de uma demão de pintura. As portadas das janelas estavam partidas tal como o vidro da porta da frente. Cy ouviu o relinchar de um cavalo nas cavalariças e desejou que as cercas estivessem em melhor condição que a casa.

			Ajudou Lisa a descer do veículo. Era muito magrinha.

			– Come bem? – perguntou, observando-a à luz ténue do alpendre.

			– Obrigada por trazer-me, senhor Parks – disse ela, esboçando um sorriso travesso.

			– Não vai deixar-me ver esse famoso cão?

			A rapariga esboçou um sorriso, subiu as escadas, passou pelo degrau apodrecido e meteu a chave na fechadura.

			– Costuma estar no alpendre traseiro, e mesmo quando ponho papéis no chão, sei que vai fazer porcarias... É estranho – disse, ao ver que a porta cedia sem ter de dar volta à chave, – juraria que tinha fechado a porta à chave... Onde vai?

			– Fique aqui – ordenou ele.

			Então, foi à camioneta, tirou um revolver com que sempre andava e voltou ao alpendre.

			Lisa ficou pálida. Ler sobre comandos era muito diferente de viver as cenas na realidade. Ao ver a pistola, sentiu um calafrio.

			Cy pô-la de lado.

			– Não vou disparar contra ninguém a menos que disparem sobre mim – garantiu.

			Cy deixou-a no alpendre e entrou sem fazer barulho, agarrando a pistola com as duas mãos. Revistou cada sala e cada armário, até que chegou ao quarto principal e ouviu algo lá dentro. Foi apenas um ruído, um sussurro ou uma respiração baixa. Por debaixo da porta, ligeiramente entreaberta, saía um pouco de luz.

			Deu uma patada na porta e levantou a pistola ao ver a cama.

			O homem olhou-o surpreendido. Bill Mason, um dos homens de Luke Craig, estava deitado, em calções, com uma cerveja na mão. Quando Cy abriu a porta, sentou-se bruscamente na cama. Tinha os olhos vermelhos e brilhantes e estava tão bêbado que nem se dava conta do sarilho em que se tinha metido.

			– Você não é a senhora Monroe.

			– E você não é o senhor Monroe. E se quer voltar a ver a luz do dia, levante-se imediatamente da cama e vista-se.

			– Está bem. Quero dizer, sim, senhor Parks.

			O homem procurou levantar-se e a cerveja caiu ao chão, derramando-se pelo chão.

			– Caiu – gemeu, agarrando-se a um dos postes da cama, – e era a última que restava.

			– Apresse-se!

			– Está bem. Deixe-me apenas encontrar as minhas... cuecas – disse, soluçando e caindo de novo. – Devem estar algures.

			Cy praguejou entredentes, travou a pistola e meteu-a na cintura das calças. Depois, foi ao alpendre, reunindo-se com Lisa, que o esperava com impaciência.

			– Poupei-a a um grande susto.

			– Como grande?

			– Estava à sua espera na cama um homem que não toma banho – respondeu ele, procurando não rir-se.

			– Outra vez, não!

			– Outra vez?

			– Nem pense nisso! Não estou assim tão desesperada, muito obrigado. Ele embebeda-se uma vez por semana e fica a dormir na cama de Walt – esclareceu ela ao seu surpreendido acompanhante. – Fecho-o lá dentro para que não me dê nenhum problema e abro-lhe a porta na manhã seguinte. Bebe muito, mas não quer fazer nada.

			– Luke Craig sabe disso?

			– Se soubesse, despedia-o e o pobre homem não tem para onde ir.

			– Amanhã terá um sítio – prometeu Cy, contendo a raiva. – Por que não me disse nada?

			– Não o conheço de lado nenhum e Luke está a prestar-me um favor.

			– Luke partir-lhe-ia as pernas se soubesse o que ele está a fazer aqui!

			Ouviu-se um ruído e o bêbado saiu para o alpendre.

			– Lamento muito, senhora Monroe – tirou o chapéu e cumprimentou-a. – A sério. Vou-me embora agora – o homem hesitou um segundo nas escadas, com um pé no ar. – Onde está o meu cavalo? Deixei-o por aqui.

			– Eu mando-lho. Volte para o rancho de Craig.

			– Mas fica a duas milhas! – gritou o cowboy. – Nunca mais lá chego!

			– Sim, chegará. Suba para a camioneta e se vomitar, dou-lhe um tiro – prometeu Cy.

			O cowboy não se atreveu a discutir. Procurou cumprimentá-lo de novo e quase caiu.

			– Sim, senhor. Vou para a camioneta... agora mesmo. Agora mesmo, sim!

			O homem abriu a porta e subiu. Depois, fechou a porta com um golpe.

			– Durma no sofá, até poder lavar os lençóis – aconselhou Cy a Lisa.

			– A namorada dele deve estar louca. Nenhuma mulher sensata dormiria com ele – murmurou ela.

			– Claro. Eu mando-lhe um homem que dormirá todas as noites no coberto sem embebedar-se nem causar-lhe problemas – garantiu.

			– Agradecia-lhe muito. E obrigada por trazer-me, senhor Parks.

			O homem olhou para ela uns segundos. A morte do marido tinha sido um golpe duro e parecia muito cansada. Ele não gostava de deixá-la sozinha. Tinha uns sentimentos protectores para com ela que não lhe agradavam nada.

			– Quando voltar, quererei ver esse cachorro – acrescentou.

			Ela esboçou um sorriso.

			– Está bem.

			– Entre e feche a porta – sugeriu-lhe ele.

			Ela agarrou a manta eléctrica e a carteira contra o peito e olhou para ele. Mas ele baixou o olhar. «Bem, alguns homens não conhecem o significado da palavra diplomacia», pensou enquanto entrava. Teria de fazer concessões a essa pequena fraqueza.

			Cy esperou que ela entrasse e fechasse a porta para subir para a camioneta. Perguntou-se por que tinha ela mencionado a cama de Walt, e não a deles. A pergunta obcecava-o enquanto levava o silencioso e bêbado cowboy para casa de Luke Craig. O loiro rancheiro, ao vê-los, praguejou e fechou a porta para que a sua mulher não os ouvisse.

			– Estou muito bêbado – disse o cowboy com um sorriso tonto, cambaleando no alpendre. 

			– Estava em cuecas e esperava Lisa na cama. Não quero ver esse homem por ali outra vez.

			– Não verás, não te preocupes. Disfarçou isto bem, hein?

			– Estou muito bêbado – repetiu o cowboy, sem deixar de sorrir.

			– Cala-te – ordenou-lhe Cy, voltando-se para Luke. – Vou enviar um dos meus homens para que durma no coberto. Podes encarregar-te dele?

			– Estou muito bêbado.

			– Cala-te! – disseram em uníssono os outros dois homens.

			Belinda Jessup Craig abriu a porta e assomou a cabeça.

			– Está muito bêbado – assinalou, perguntando-se por que estavam tão chateados. – Será melhor que o leves para dentro. Podemos acordá-lo na cozinha. Não podes deixá-lo ir-se embora nesse estado. Ligarei para o centro de Master e perguntar-lhe-ei se tem quarto para ele – acrescentou, observando a cara surpreendida de Cy. – É um sítio em que têm muitos alcoólicos. Oferecem-lhes tratamento e ajuda psicológica.

			– Quer salvar a humanidade – explicou Luke com ironia, mas sorrindo para a esposa.

			– E ele quer controlá-la – respondeu ela, piscando um olho ao esposo. – Quer tomar um café, senhor Parks?

			– Não, obrigado. Tenho de ir para casa.

			– Lamento o incómodo – acrescentou Luke.

			– A sua mulher é uma pessoa especial.

			Luke esboçou um sorriso.

			– É sim.

			– Boas noites – despediu-se Cy.

			– Boas noites – respondeu Luke.

			– Boas noites! – repetiu o cowboy antes de Luke entrar bruscamente em casa.
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